
                                            REQUERIMENTO Nº  451/2011                             

ASSUNTO: SOLICITA INFORMAÇÕES AO GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO “GERALDO ALKIMIN” QUANTO AO DESCASO COM MUTUÁRIA CONTRATO  ( 211.282-9 ) QUE REQUEREU “ EXCLUSÃO DE COTA PARTE “, PROTOCOLADO NA  “C.D.H.U” DESDE 04/02/2011
Senhor Presidente:

“CONSIDERANDO “que antes deste Governador assumir este novo mandato, todos os “Processos de “Exclusão de Cota Parte”, protocolado na C.D.H.U  eram feitos automaticamente, após ser comprovado com  “ Averbação de Divórcio “.

CONSIDERANDO que hoje após o mutuário dar entrada da mesma, seja na própria C D H U ou em suas Regionais, estes processos agora passam por análise e levando em media  1 ano.

CONSIDERANDO que o mutuário dando entrada ao processo, solicitando “Exclusão de Cota Parte”, as prestações continuam vindo com valores atuais, sem a exclusão do percentual da outra parte, se tornando inviável o pagamento, devido ter que ainda arcar com o percentual do excluído, assim deixando de paga-las pelos valores continuarem vindo altos.

 CONSIDERANDO que a mutuaria Andréia Picarello Pizzi, contrato ( 211.282-9 ), residente no “Conjunto 4017.0”, Rua Três, NR: 65, Q: B, L:5, B:C, Ap. 71, “ Núcleo Residencial Dr. Luiz Mattos  Pimenta – Itatiba, requereu a “ Exclusão de Cota Parte “ em 04/02/2011, com a Certidão de “ AVERBAÇÃO DE DIVÓRCIO”.

CONSIDERANDO que mutuaria ganha 01 (um ) salário mínimo, tem filho de 15 anos para criar, pagar prestação do apartamento, condomínio, água, luz e alimentação e sua prestação era de 295,56 e em 08/06/2011 teve que fazer um acordo, passando a mesma para 326,09. 
REQUEIRO, na forma regimental, após consultado o Soberano Plenário, que seja oficiado ao Governador do Estado de São Paulo “Geraldo Alckmin”, pelo “ DESCASO COM MUTUÁRIA”, Andréia Picarello Pizzi, contrato ( 211.282-9 ), residente no “ Conjunto 4017.0 “, Rua Três, NR: 65, Q:B, L:5, B:C, AP. 71, “ Núcleo Residencial Dr. Luiz Mattos Pimenta – Itatiba, que requereu “ EXCLUSÃO DE COTA PARTE “ em 04/02/2011, com a Certidão de “ AVERBAÇÃO DE DIVÓRCIO “ e até hoje não foi tomada nenhuma providência por parte desta instituição, sendo que mutuaria ganha 01 ( um ) salário mínimo, tem filho de 15 anos para criar, pagar prestação do apartamento, condomínio, água, luz e alimentação e sua prestação hoje é de 326,09. Reitero que seja tomada providências urgentes quanto a este Caso.

                                   SALA DAS SESSÕES, 16 de Agosto de 2011.

                                            FLÁVIO MONTE

                                                   VEREADOR – DEM

Obs. : segue documentos anexos







